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C o n  m o t iv o  d e  la  a p a r ic ió n  d e l p irm e r  n ú m ero  de e s ta  R e v is ta , y p ara  

e s t a b l e c e r  u n a s  r e la c io n e s  c o r d ia le s  e n tro  lo s a rq u ite c to s  y  su s fu tu ro s  

c o m p a ñ r o s ,  la  A P A A  h a  o r g a n iz a d o  u n a co m id a  a la  que a s is t ir á n  la  D i­

r e c t i v a ,  e l C o m ité  d e  R e d a c c ió n  y  lo s  c o m p a ñ e ro s  y  a rq u ite c to s  a quienes 

in t e r e s e  u n a  a c t u a c ió n  c o n ju n ta  en b e n efic io  de la  E s c u e la  y  de la  p ro fesión .

S e  c e le b r a r á  e l d ía  10 en  e l R e s t a u r a n !  A m a y a , a  la s  n u eve  y  m edia de 

la  n o c h e .
L a s  in v i t a c io n e s ,  h a s ta  e l d ía  a n te r io r , se  p u ed en  r e c o g e r  en el lo cal 

d e  la  A P A A  ( E s c u e l a  de A r q u it e c t u r a ) ,  C o le g io  de A r q u ite c to s  y R e s ­

t a u r a n t  A m a y a .

La Asociación Profesional de Alumnos de Arquitectura ha 
necesitado una revista desde su nacimiento para atraer la aten­
ción de los arquitectos hacia la Escuela y su enseñanza, para que 
tuvieran eco sus peticiones a los Poderes públicos de que cesara 
el abandono oficial y para dar a conocer su labor por la mejora 
de la Enseñanza y de la vida escolar, que era desconocida hasta 
por los mismos estudiantes.

Durante el «Congreso para la Reforma de la Enseñanza» de 
la U. F. E. H. habría sido útilísima para demostrar el anhelo de 
la clase escolar de una verdadera transformación de la Escuela y 
para exponer todas las opiniones sobre el tema. Aunque algo re­
trasada, por fin, aparece, muy oportunamente todavía cuando va 
a cristalizar el esfuerzo de muchos y en el momento en due es 
más necesaria la vigilancia de todos. Cuando el plan de estudios 
ha de sustituirse para servir a otro concepto de Arquitecto y de 
Arquitectura y cuando el profesorado va a seleccionarse para que 
armonice con los nuevos tiempos y las nuevas orientaciones, la 
organización, ya tradicional, de estudiantes de Arquitectura lan­
za su periódico decidida a ser la primera en entusiasmo e interés 
y a dar al momento la importancia que tiene.

N o pretendemos alardes editoriales. Casi los huimos, buscan­
do en un formato modesto, muy cerca del periódico, tanto la po­
sibilidad de vivir mucho tiempo mejorando número a número, 
como el que nuestra pluma se atreva a escribir con viveza y sobre 
actualidad.

Tenemos mucha esperanza en la revista y la seguridad de que 
vivirá porque responde a una necesidad de enseñanza. Lo que 
llegue a ser depende más de la ayuda que recibamos que de nos­
otros: los que quieran a la Escuela y se interesen por la forma­
ción de los futuros arquitectos tienen la obligación de ayudarnos.

Desde aquí saludamos a todos los estudiantes y en especial a 
nuestros compañeros de la Unión Federal de Estudiantes Hispa­
nos que luchan como nosotros con análogos problemas.

A DE LA E N S E Ñ A N Z A  DE ARQU ITECT
D E  E S T U D I O S  C O N C L U S I O N E S  D E L  C O N G R E S O  DE  LA U. F. E. HN U E V O  P L A N

( D e c r e t o  d e l  9  d e  n o v ie m b re  d e  1 93 2 .)

P R E A M B U L O

t  F ^ c u e la s  d e  A r q u it e c t u r a  se  v ie n e n  r ig ie n d o  p o r un  p la n  e stab le- 
•Ar, 1914 o u e  no es  u n a  in n o v a c ió n  im p o r ta n te  re s p e c to  a l a n te r io r  

d e  1906 L l e v a ,  p o r  c o n s ig u ie n te , la  e n se ñ a n za  de e s ta  be la  a r te  c e r c a  de 
t r e i n t a  a ñ o s  s in  a lte r a c ió n  s e n s ib le , p u es no p u ed e  c o n s id e ra rse  com o ta l 

m o d if ic a c ió n  de d e ta lle  d e  a lg u n o s  a r t íc u lo s  d e l R e g la m e n to  de e sa s  
F s c u e l a s  n i la s  r e s u lta n te s  d is p o s ic io n e s  del G o b ie rn o  de c a r a c te r  g e n e ­
r a l?  c o n d u c e n te s  m á s  b ien  a  la  o r g a n iz a c ió n  d is c ip lin a r ia  qu e a  la  ense-

ñ a IL a  ?efm-maeque s e ' ‘propone tiende a facilita r la enseñanza especial de 
JLa r e io r m a  i * , o-r a v e s  o b stá c u lo s  qu e con a r r e g lo  a l R e g ía ­

l a  A r q u it e c t u r a  y  • r ig ie n d o  d ic h a s  E s c u e la s  e n cu e n tra n  lo s C la u s-
m e n to  p o r  e l^ c u a l s e  u n a  e l e c c i ó n  c o n v e n ien te  de los a lu m -
t r o s  de  la s  m  in J ? é s o  T ie n d e  a s im is m o  la  r e fo r m a  a la  re n o v a c ió n  de 
n os a s p ir a n te s  a  g  , ja s  n e c e sid a d e s  o b se rv a d a s  y  a  la s  n u e v a s  
la s  e n s e n a n z a s , c o n  a n  e g io

c o r r ie n te s  P j f j s f s j c a s .  e x p u e s ta s ,  ten ien d o  en cu e n ta  la s  m o d ifica-
E n  a te n c ió n  a  a s _  C o n s e jo  N a c io n a l de C u ltu r a  en e l E s ta tu to  de 

c io n es in tr o d u c id a  p d io g  p r e s e n ta d o  p o r la s  c ita d a s  E s c u e la s  de A r -  
R e fo r m a  d e l p la n  d e j m in is tr o  de In s tru c c ió n  P ú b lic a  y  B e lla s  A r t e s

r  jíeeCa c u e r d o  H T T c J A o  d e  M in is tr o s ,
V e n g o  en  d e c r e t a r  lo  s i g u ie n t e .

(Ponencia de la Subcomisión de Arquitectura aprobada por el P leno.)

Com o resultado del exam en y  discusión de las ponencias presentadas 

por el C olegio de A rquitectos de M adrid y la A . P . A . A ., y  conocidos 

los E statutos redactados por el C laustro de P rofesores de la E scuela 

Superior de M adrid, de acuerdo con el de la de Barcelona, ha llegado 

esta Subcom isión a form ular las siguientes conclusion es:

i . tt L a  enseñanza de la A rqu itectu ra  estará integrada por los tres 
períodos sig u ien tes:

o) Selección.—  b) Form ación profesional.— c) Am pliación.

2." P E I J O D O  A )  S E L E C C I O N

Fuera de la E scuela .— Actualm ente en n uestro país y en tanto el 

nuevo bachillerato no sea una realidad experim entada, parece inexcusa­

ble que los que aspiran a ingresar en nuestra E scuela pasen una prueba 

prelim inar de cultura general o reválida de la segunda enseñanza.



E S T U D I O S  O B L G A T O R I O S  P A R A  O B T E N E R  E L  T I T U L O  D E  A R ­
Q U I T E C T O

A r t íc u lo  1.° L o s  e stu d io s o b lig a to r io s  p a ra  o b te n er el t ítu lo  de A r q u i­
te c to  se rá n  lo s de p re p a ra c ió n  f u e r a  de la  E s c u e la  y  los de en señ a n za  e s­
p e c ia l d e n tro  de la  m ism a.

Período de selección fuera de la Escuela.— P a r a  in g re s a r  en la s  E sc u e la s  
S u p e rio re s  de A r q u ite c tu r a  se r á  p re c iso :

1.° P o s e e r  e l t ítu lo  de B a c h ille r  u n iv e r s ita r io .
2." C u r s a r  en la s  F a c u lta d e s  de C ie n c ia s  (S e cc ió n  de E x a c ta s )  de las 

U n iv e rs id a d e s  la s  a s ig n a tu r a s  s ig u ie n te s :
A n á lis is  m a te m á tic o  (dos c u r s o s ) ;  G e o m e tr ía  m é tr ica  y  T rig o n o m e ­

t r ía ;  G e o m e tr ía  a n a lít ic a ;  C á lc u lo  d ife re n c ia l e in te g r a l;  Q u ím ica; G eolo- 
g 'a  y  F ís ic a  g e n e r a l.

3.” D os id io m a s: uno n eo latin o  ( fra n c é s  o ita lia n o , a e lección ) y  otro 
sa jó n  ( in g lé s  o a le m á n , a e le c c ió n ), cu rsa d o s y  ap rob ad os en la  E scu ela  
C e n tr a l  de Id io m a s o en c u a lq u ie r  otro  C e n tro  a n á lo g o  del E sta d o .

4 ." D ib u jo  a rq u ite ctó n ico  e lem en ta l y  D ib u jo  de fo rm a s  a rq u ite ctó n i­
c a s  e le m e n ta le s , cu rsa d o s lib re m e n te; p ero  c u y a  a p rob ación  ha de e fe c ­
tu a r s e  ú n ic a m e n te  en la s E s c u e la s  de A rq u ite c tu ra .

L o s  a s p ir a n te s  a  in g re so , una v e z  a p ro b ad o s y  p re sen ta d o s en la  E s ­
cu e la  los c e r tific a d o s  o fic ia les c o rresp o n d ie n te s, re fe r e n te s  a  los exá m en es 
de la s  a s ig n a tu r a s  de los g ru p o s  segu n d o y  te rc e ro , e fe c tu a rá n  en la  E s ­
c u e la  e l e x a m e n  de la s  m a te r ia s  com p ren d id as en el g ru p o  c u a rto , siendo 
de c o n ju n to  y  c a lifica ció n  única.

D entro de la Escuela .— E l períod o de in g re so  se  c o m p le ta rá  con  la  a p ro ­
b a c ió n  en la s  E s c u e la s  de G eo m e tría  d e s c r ip t iv a , M ecá n cia  ra c io n a l y  D i­
b u jo  de co p ia  de e lem en to s a rq u ite ctó n ico s y  d e c o ra tiv o s  y  de C om p osició n  
e le m e n ta l.

E s ta s  m a te r ia s  co n stitu irá n  un cu rso  co m p le m e n ta rio  de la  p re p a ra ­
ción  del a s p ira n te  a  in greso , d u ra n te  el cu a l se r á  o rien tad o  en  los e stu ­
d ios c a r a c te r ís t ic o s  de la  c a rr e ra  que ha de a d q u ir ir  p o ste rio rm e n te , y  p o­
d rá  c o n tr a s ta r  a l p rop io  tiem p o su  fo rm a c ió n  y  a p titu d e s .

E s ta s  m a te r ia s  han de c u rs a rse  n e c e sa ria m e n te  en la s  E s c u e la s  y  serán  
e x p lic a d a s  p o r  c a te d rá tico s  de la s  m ism as, q u ie n e s o rd e n arán  e l curso  y  
e s ta b le c e r á n  la  re la ció n  m u tu a  de p ro g ra m a s  y  ré g im e n  de e x p lica cio n e s, 
a  fin  de o b te n e r un con ocim ien to  com p leto  d el a lu m n o en el a sp e cto  a n tes  
dicho.

L a s  p ru e b a s  d e l exa m en  de co n ju n to  en la s  tr e s  a s ig n a tu r a s  con una 
c a lif ica c ió n  ú n ic a  de a d m itid o  o no, se rá n  h ech a s a n te  el T r ib u n a l que 
d e s ig n e  el C la u s tro .

Form ación profesional.— A r t .  2.° L a  e n se ñ a n za  e sp e cia l d en tro  de la  E s ­
cu e la  se  d a rá  a ten d ien d o  p re fe re n te m e n te  a  su fin a lid ad , que es la  de fo rm a r  
a rq u ite c to s , o se a n  los fa c u lta t iv o s  a p to s  p a ra  h a c e r  toda c la se  de p ro y ecto s, 
co m p le ta m e n te  e stu d ia d o s en to do s su s a sp e cto s , a l o b jeto  de que puedan 
r e a liz a i ’se y  d ir ig ir  su  e jecu c ió n  m a te r ia l. A  e ste  e fe cto , la  e n se ñ a n za  se rá  
c íc lic a  y  a rm ó n ic a , a  fin de que te n g a n  re la c ió n  o rg á n ic a  to d a s la s en se­
ñ a n za s  p a rc ia le s  que h a n  de in tegi*ar n ec e sa ria m e n te  la  to ta l.

A r t .  3 .° A  esto s  e fe c to s , la s  e n se ñ a n za s se r á n : u n as p r á c t ic a s  y  o tra s  
te ó r ico  p rá c t ic a s . L a s  p rim e ra s  com p ren d erán  to d a s la s  g i'á fica s  dedicadas 
a l e stu d io  de los d e ta lle s  a rq u ite ctó n ico s  de la  com p o sición  o rn a m e n ta l y 
de los d iv e rso s cu rso s de p ro y e c to s . L a s  d em ás se  con sid eran  te ó r ico -p rá c - 
tic a s . U n as y  o tra s  son  n e c e sa r ia s  p a ra  la  fo rm a c ió n  del a rq u ite c to ; p ero  
la  d u ra ció n  de la s  c la s e s  se r á  d ife re n te , s e g ú n  la  exten sió n  y  c a rá c te r  
p e c u lia r  de cad a  una.

M A T E R I A S

A r t .  4 .° L a  e n se ñ a n za  e sp e c ia l de la  A r q u ite c tu r a  com p ren d erá, com o 
m ín im u m , la s  s ig u ie n te s  m a te r ia s :

P e r s p e c tiv a  y  so m b ras.
M a te r ia le s  de co n stru cció n .
E s ta b ilid a d  de la s  co n stru cc io n es .
R e s is te n c ia  de m a te r ia le s .
C o n s tru cc ió n  a rq u ite ctó n ica .
T o p o g r a f ía  y  G eo d esia , con N o cio n es de A stro n o m ía .
T e c n o lo g ía  de la  ed ificación .
S a lu b r id a d  e h ig ie n e  de ed ificio s y  de p o b lacio n es.
E le c tr o te c n ia  y  m á q u in a s e in s ta la c io n e s  co m p le m e n ta ria s  de los ed i­

fic io s  y  m ed io s a u x ilia r e s  de la  co n stru cció n .
H id r á u lic a  y  su s a p lica cio n es .
U rb a n o lo g ía .
A r q u ite c tu r a  le g a l y  E co n o m ía  p o lítica .
T e o r ía  d el a r te  a rq u ite ctó n ico .
T e o r ía  de la  com posición  de ed ificios.
H is to r ia  de las A i ’tes p lá s tic a s .
H is to r ia  de la  A rq u ite c tu ra .
D e ta lle s  y  con ju n to s a rq u ite ctó n ico s  y  su s a p lic a c io n e s  a  la  com p osición  

o rn a m e n ta l.
P r o y e c to s  a rq u ite ctó n ico s (c u a tr o  c u rs o s ) .
A r t .  5.° P a ra  la  m a y o r  e fic a c ia  com o p re p a ra c ió n  pr-ofesion al se d a rá n  

e s ta s  e n señ a n zas con la  co h esió n  debid a, a c tu a n d o  s iem p re  so b re  e l p r o ­
y e c to  qu e el m ism o a lu m n o  e la b o ra , o fre c ié n d o le  de e ste  m odo caso s r e a ­
le s  de indudable a p ro v e ch a m ie n to .

A r t .  6.° L a s  m a te r ia s  o b je to  de la  e n s e ñ a n z a  e sp e c ia l de la s  E s c u e la s  
co n  c a rá c te r  o b lig a to r io , se rá n  d e s a rr o lla d a s  en  c u rso s  qu e en  n in g ú n  caso  
h a b r á n  de e xc e d e r de cinco años. L a  a g ru p a c ió n  de m a te r ia s  p o r cu rso s  
y  su  orden ación , a s í com o la  e x te n s ió n  de eso s c u rso s  o p e río d o s  de cu rso , 
o c u rs o s  a b re v iad o s, se rá n  d e te rm in a d o s  p o r la s  E s c u e la s , co m u n icá n d o la s  
a l M in iste rio  de In tru c c io n  P ú b lic a .

3.“ D eb e crearse una U niversidad politécnica que abarcara a pi  ̂

paración físico-m atem ática común a las diversas ramas de la Ingem er

y a la A rquitectura.
E sta  preparación no ha de tener un carácter abstiacto o ce investí 

gación teórica, sino práctico, orientada hacia su inmediata aplicación. 

Consideram os conveniente citar como buen ejem plo de m atemáticas t ía  

tadas en este aspecto el curso cíclico redactado por el S i. R ey I  astor 

para la E scuela de Ingeniería de Buenos A ires.
4.” Tam bién se ex ig irá  para el ingreso en la Escuela de A iq u itec  

tura un exam en de medios gráficos y plásticos de expresión en el que debe 

haber pruebas de diversas materias y  técnicas varias, multiplicándose el 

núm ero de ejercicios en cada una de ellas, no sólo para foim ar más fun 

dada opinión sobre la capacidad del alumno, sino también paia evitar el 

virtuosism o que inevitablem ente se produce cuando se practica una so..i 

técnica o se concede demasiado tiempo a un ejercicio. En este exam en 

habrán de practicarse repetidamente la copia de modelos diferentes del 

natural, de estatuas y de objetos en color y el modelado en bairo. E n 

los ejercicios se concederán espacios de tiempo diferentes, pidiéndose en 

unos sim ples apuntes y  en otros dibujos completos o acotados y también 

pruebas de retentiva visual, mostrando los objetos sólo un breve tiem po 

para reproducirlos después. A l lado de las materias arriba expresadas 

se propondrán también las que constituyen trabajos ordinarios en los 

estudios de los arquitectos, tales como perspectivas a mano alzada y 

tam bién a regla y  compás, delincación, rotulación, etc.
5.a L a  preparación para este examen será establecida en un C entro 

oficial dependiente de la Escuela de Arquitectura. Se tendrá con ello la 

ventaja de evitar las Academ ias preparatorias privadas, más atentas a 

conseguir el pronto ingreso que la sólida form ación de sus alumnos.

6.a S erá  asimismo preciso para el ingreso en la Escuela, la  p re­

sentación de certificados de haber cursado los idiomas inglés y alemán 

en 1111 C entro oficial (incluyendo los del bachillerato).

7 .a E n  ninguno de los exám enes mencionados se exigirán ejercicios 

superiores a los que sensatamente puedan esperarse de estudiantes que 

se hayan preparado seriam ente; es decir, no se ha de crear un rasero 

arbitrariam ente alto como instrum ento para regular el número de alum ­

nos que han de com poner cada prom oción ; esta eliminación se confiará 

más bien al prim er año preparatorio o de selección que se ha de cursar 

dentro de la Escuela, donde aquélla puede tener lugar con m ejores ele­

m entos de juicio.

8.a H asta  tanto que la U niversidad politécnica sea una realidad, la 
E scuela organizará estos exám enes.

9.a D en tro de la E scuela .— E l primer año dentro de la E scuela 

tiene todavía un carácter, adem ás de form ativo, esencialmente elim ina- 

torio y  representa otro grado de selección— éste el más im portante—  

para el ingreso definitivo. Será  como un largo exam en dividido en nu­

m erosos ejercicios a lo largo del curso. Están éstos realizados bajo la 

vigilancia del profesorado y  deben alcanzar determinadas calificaciones 
por separado y en conjunto que permitan la selección de los alumnos 

más capaces o más interesados por la profesión, al paso que aquellos 

otros que no m uestren la misma actitud o predilección deben ser enca­

m inados sin más dem ora hacia otra diferente actividad. M aterial para 

estos ejercicios sum inistrarán en parte las clases teóricas, que abarcarán 

un cuadro de m aterias fundam entales de la Arquitectura, con la que
deben ponerse en contacto los alumnos desde el primer momento, y  ade­
más y sobre todo la práctica de la composición de proyectos, instru­

mento principal de selección y  base de este prim er curso, pues enten­

demos que aunque los alumnos en el com ienzo están faltos de prepara­

ción teórica, no hay dificultad para encontrar temas que se refieran a 

elem entos simples o cuya técnica pueda aclararse con una ligera exp lica­

ción del profesor, por ejem plo, problemas de simple decoración, com po­
siciones de color, reparto de espacio, etc.

R E G I M E N  D E  L A  E N S E Ñ A N Z A

A r t .  7.° P a r a  c o n s e g u ir  e l fin de to d a  e n se ñ a n za , o se a  su a p ro v e c h a ­
m ie n to  p o r p a r te  del a lu m n o , y  e l esp e cia l de la s  de e s ta s  E s c u e la s , la  la ­
b o r  d o ce n te  de to d o  el P r o fe s o r a d o  e s ta rá  s ie m p re  p en sad a  y  o rie n tad a  en 
la  p r á c t ic a  y  a p lica c ió n  de c a d a  e n se ñ a n za  a l e je r c ic io  de la  A rq u ite c tu ra .

P a r a  a lc a n z a r  esa u n id ad  de a c c ió n  se p ro c u ra rá , d en tro  de lo p osib le , 
r e la c io n a r  la s  e n se ñ a n za s de c a d a  cu rso , d e sa rro lla n d o  con e je rc ic io s  p r á c ­
tic o s , en u n a s c la s e s , p ro b le m a s que se  s u s c ita n  en o tra s. A  este  e fe cto ,

F O R M A C I O N  P R O F E S I O N A L

P asado este primer año com ienza ya la form ación profesional propia­

m ente d id a  que podría durar cinco años y cuyo núcleo principal será la

practica de la composición de proyectos y  la construcción que se estu 
diara con caracter cíclico.
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c a d a  u n a ^ d e  t o u e l l a ^ p r i s p -  C u r s o > c o m p u e sto  p o r  to d o s los p ro fe s o re s  de 
« n ir s c  p ? e c i L m e n t e f  e n s e n a n z a s  P a r c ia le s  de c a d a  uno y  qu e d e b e rá  r e ­

b a jo s  d ^ \ ae r e i n a n  ^  c u r s o ’ p a r a  c a m b ia r  im p r e s io n e s  y  p la n e a r  los t r a ­
zo r ,  * e la c iou  q u e  c o n v e n g a  h a c e r  en e l añ o.

q u e  f o r m a n  p l ' f ’l ! 06-5 fu e r e  n e c e s a r io  d u ra n te  el m ism o , y  b ien  to do s los
b a io  e s n e c ia l  °  °  s Pr o fe s o r e s  a  q u e a fe c t e  e l d e s a rro llo  y  tra -«-etju e s p e c ia l  d e  q u e  se  t r a t e .

a l  sio -u íen tP  " r l a S í ' 61 Cnr-S° '  y ,  a c o r d a r  o d e n e g a r  e l p a se  de lo s a lu m n o s 
la s  n o r m a s  ’m .P h; + l e ,u n ií.'se  el C o n s e jo  de C u rso  en  p len o , con  a r r e g lo  a 
d e l a lu m n o  n-irn J u n ta  de  p r o fe s o r e s , y  f a l l a r  so b re  la  su ficien cia

A r t  8 » P a r a  p a s a r  a l  c u r s o  s ig u ie n te .
co n  pl ovrlíM-. de- -e s t a  a r m o n ía  de e n se ñ a n za , e l p r o fe s o r  d a rá  la  su y a
p-ram n e x t e n s ió n  q u e  c o n s id e r e  n e c e sa rio , p e ro  con  s u je c ió n  a l pro-
n la n  n n c  rW  a( °- P01i u iism o , p a r a  la s  e n s e ñ a n z a s  te ó r ic o -p r á c t ic a s  y  el 
fon n iT líirlr, f  r n e  n a t u r a le z a  e im p o rta n c ia  de los tr a b a jo s  del cu rso , 
n i „ n ‘  _ m b le n  p o r  c a d a  p r o fe s o r  p a ra  la s  e n s e ñ a n za s  g r á fic a s . D ich os

A-rf ° f f r a m a s  d e b e r á n  s e r  a p ro b a d o s  p o r la  J u n ta  de p ro fe s o re s .
„  % ' - \ u r a n t e  e l c u rs o , c a d a  p r o fe s o r  de e n s e ñ a n za s  te ó r ic o -p r á c ti-  

a  os r e P a s o s  d e  e je r c ic io s  p r á c t ic o s  qu e co n sid ere  op o rtu n o s, a  fin 
d e  c o n o c e r  e l a d e la n to  en  s u s  a lu m n o s , p ro cu ra n d o  s ie m p re :

• ”  , , a i  ° c a s io I| en  e s t a s  p r u e b a s  a  que e l a lu m n o  d e m u e stre  su  sa b er, 
p . P^ m e n te  e n  la s  a p lic a c io n e s  p r á c t ic a s  de a q u e lla  e n se ñ a n za , con ra zo - 

a rm e n  os q u e  n o  c o n v ie r t a  en  r u t in a r ia  a p lica c ió n  lo  qu e debe s e r  re s u l­
ta d o  d e  u n a  la b o r  d e  in te l ig e n c ia .

b) E v i t a r  en  lo  p o s ib le  e l e x a m e n  fin a l de la  to ta lid a d  de un p ro g ra m a  
P a r a  e lu d ir  e l e s f u e r z o  de  m e m o ria  de ú ltim a  h o ra , s iem p re  in ú til p a ra  la  
a s p n  a c ió n  f o r m a t i v a  en  q u e  d e b e  in s p ir a r s e  la  e n se ñ a n za .

L o s  p r o fe s o r e s  de e n s e ñ a n z a s  p r á c t ic a s  d isp o n d rá n  asim ism o  los e je r ­
c ic io s  q u e  ju z g u e n  n e c e s a r io s  p a r a  a p r e c ia r  la  m a rc h a  p e rso n al de sus 
a lu m n o s  y  p a r a  q u e  te n g a n  é s to s  o ca sió n  de m a n ife s ta r  su  sen tim ien to  
a r t í s t i c o ,  e l c u a l  c u id a r á  c a d a  p r o fe s o r  de r e s p e ta r  en lo p o sib le  en su  d ia ­
r i a  c o r r e c c ió n , a u n q u e  s u g ie r a  y  re c t if iq u e  lo qu e d eba  se r  en u m erad o  p a ra  
e d u c a r  y  d i r i g i r  c o n v e n ie n te m e n te  la s  fa c u lta d e s  d e l a lum n o.

L o s  p r o fe s o r e s ,  a l  e m p e z a r  e l c u rs o , e x p o n d rá n  a  su s a lu m n o s, en té r ­
m in o s  g e n e r a le s ,  e l p la n  de  c o n ju n to  de cad a  e n se ñ a n za , el tr a b a jo  que 
d e b e n  r e a l i z a r  y  la  n a t u r a le z a  o la  im p o rta n c ia  d e l e je rc ic io  que a s í lo r e ­
q u ir ie s e .

A r t .  10. A l  f in a l  d e  c a d a  c u rs o  o e sp a c ia d o s  d u ra n te  el año esco la r, 
te n d r á n  l u g a r  la s  p r u e b a s  de su fic ie n c ia . L a  fo r m a , orden y  exten sió n  de 
e s t a s  p r u e b a s  s e r á n á  la s  q u e  d e te rm in e  la  J u n ta  de p ro fe so re s , y  d ife r irá n  
s e g ú n  el e s t u d ia n t e  h a y a  o no s g u id o  el cu rso  en la  E scu e la . A  esto s e f e c ­
to s ,  lo s  a lu m n o s  l ib r e s  d e b e r á n  r e a l iz a r  u n a se r ie  de e jercic io s  te ó r ico s y  
p r á c t ic o s  a n t e  e l C o n s e jo  de C u r so , en  el tie m p o  y  modo que é ste  señ ale  
c o n  a n t e la c ió n .  D e  e llo s  q u e d a r á n  e x e n to s  q u ien es h a y a n  segu id o  el curso  
o f ic ia l  co n  a p r o b a c ió n  d e l p r o fe s o r  re s p e c tiv o  y  m e re zca  del C on sejo  p a sa r  
a l  s i g u ie n t e  c u r s o . C u a n d o  e s to  ú ltim o  no se  cu m p la , p od rá  el a lu m n o s o li­
c i t a r  e x a m e n , ta m b ié n  en  c o n d ic io n e s  e sp e cia le s , que podrán  lle g a r  a ser 
la s  m is m a s  q u e  p a r a  lo s  a lu m n o s  lib re s .

E n  to d o  c a s o , la  c a lif ic a c ió n  de u n o s y  o tro s, con p ru eb as fin a les o sin  
e l la s ,  s e r á  u n a  c a li f ic a c ió n  d e  c o n ju n to , o to rg a d a  p or el C on sejo  de C u rso , 
r e u n ie n d o  la s  c a l i f ic a c io n e s  p a r c ia le s  d e  cad a  a s ig n a tu r a , a  base  del ju ic io  
d e l p r o f e s o r  y  a  la  v i s t a  d e l t r a b a jo  re a liz a d o  d u ra n te  e l curso.

A r t .  11 . E n  e l ú lt im o  a ñ o  el C o n s e jo  de C u rso  o r g a n iz a rá  los tr a b a ­
jo s  d e  r e la c ió n  d e  la s  d is t in ta s  e n s e ñ a n z a s , del m ism o m odo que en los años 
a n t e r i o r e s ;  p e r o  s e r á  la. J u n ta  de p ro fe s o re s  la  qu e a p re c ia rá  la  la b o r r e a ­
l i z a d a  p o r  lo s  a lu m n o s  y  d e c la r a r á  su  a p titu d  fin a l p a ra  o b ten er el títu lo  
d e  a r q u i t e c t o .

E n  e l c u a r t o  c u r s o  de p r o y e c to s  a rq u ite c tó n ic o s , corresp o n d ien te  a  ese 
q u in t o  y  ú lt im o  a ñ o , d e b e rá n  r e a l iz a r  los a lu m n o s, ta n to  o fic ia les com o 
l i b r e s ,  u n  e je r c ic io  f in a l c o n s is te n te  en la  fo rm a c ió n  de un p ro y e c to  de ed i­
f ic a c ió n  o m o n u m e n to  d e s a rr o lla d o  en  su s c u a tro  d o cu m en tos: M em oria , 
p la n o s ,  p l i e g o s  d e  c o n d ic io n e s  f a c u lt a t iv a s ,  eco n ó m icas y  p re su p u esto s , se ­
g ú n  e l  p r o g r a m a  q u e  a c u e r d e  el C o n se jo  de C u rso , y  en  el que se  h a r á  con s­
t a r  la  p a r t e  o p a r t e s  d e l p ro y e c to  a  que deben  r e fe r ir s e  lo s c á lc u lo s  de 
r e s is t e n c ia ,  d e t a l le s  de  co n stru c c ió n , in s ta la c io n e s  e sp e c ia le s  y  p resu p u esto , 
p a r a  n o h a c e r lo s  e x t e n s iv o s  a  la  to ta lid a d  del p ro y e c to  s i se  com p ren d e que 
n o  e s  p o s ib le  h a c e r  e s e  e stu d io  to ta l en el p la zo  de tie m p o  m a rca d o  p a ra  
s u  d e s a r r o l lo .  E l  C o n s e jo  f i ja r á  a s im ism o  cad a  añ o  la s  b a se s  de d icho e je r ­
c ic io .  in c lu s o  e l p e r ío d o  de tie m p o  en  que se  d e s a r r o lla r á .

C U R S O S  D E  A M P L I A C I O N .— C U R S O S  E S P E C I A L E S  Y  D E  C O N F E ­
R E N C I A S

A r t .  12 . L a s  e n s e ñ a n z a s  co m p ren d id a s en e s te  e p íg r a fe  se rá n  v o lu n ­
t a r i a s  de  c a r á c t e r  a r t ís t ic o  o c ie n tíf ic o ; y  p o r  la  e sp e cia lid a d  y  h e te r o g e ­
n e id a d  d e  lo s  t e m a s  q u e  deben  d e s a r r o lla r s e , no pu den  a ju s ta r s e  a  p r o g r a ­
m a s  o R e g la m e n t o s  d e fin id o s ; a n te s  b ien , g o z a r á n  de la  v a r ia c ió n  que im ­
p o n e n  la s  m o d a lid a d e s  q u e  p re s e n te  e l a r te  de la  co n stru c c ió n  en su s d iv e r­
s a s  a p lic a c io n e s  y  f in e s  s o c ia le s  en e l tra n sc u rso  del tiem p o  y  de la s  cos-

^UT1p o d r á n  a s i s t i t r  a  e l la s :  lo s a lu m n o s que p o s e a n  e l t ítu lo  de a rq u ite cto  
y  lo s  no p r o fe s io n a le s ,  p re v io s  los re q u is ito s  e sp e c ific a d o s  m ás a d elan te .

A rt . 13 . L o s  c u r s o s  de a m p lia c ió n  se e s ta b le c e r á n  p a ra  a q u e lla s  en se­
ñ a n z a s  q u é ,  p o r  su  e x te n s ió n  o p o r  su  e vo lu c ió n  en  e l te rre n o  c ien tífico  o 
a r t ís t ic o ,  no p u d ie r a n  c o m p re n d e rse  d en tro  de lo s p r o g ra m a s  lim ita d o s de 
lo s  c u rs o s  a c a d é m ic o s , a s í  com o so b re  te o r ía s  o c u e stio n e s  c o n cre ta s  de 
C ie n c ia  o de  A r t e  re la c io n a d a s  con  la  A r q u ite c tu r a .  E s ta s  e n se ñ a n za s  d e ­
b e r á n  s e r  s o l ic ita d a s  del C la u s tr o  y  se  o r g a n iz a r á n  con a rre g lo  a un p lan  
e s ta b le c id o  y  co o rd in a d o  p o r  la  J u n ta  de p r o fe s o r e s  y  p a ra  cad a  cu rso .

T a m b ié n  p o d rá n  o r g a n iz a r s e  s e r ie s  de c o n fe re n c ia s  o c o n fe re n cia s  a is ­
la d a s  s o b re  te m a s  d e te rm in a d o s , p re v ia m e n te  a c o rd a d a s  por la  J u n ta  de 
p r o fe s o r e s ,  de a c u e r d o  con  e l d ir e c to r  de la  E s c u e la  y  en  a rm o n ía  con las 
n e c e s id a d e s  y  c o n d ic io n e s  de la  e n s e ñ a n z a  o fic ia l. .

L o s  c u rs o s  e s p e c ia le s  y  la s  c o n fe r e n c ia s  se  p la n e a ra n  con tan d o con el 
c o n cu rs o  de a r q u ite c t o s  y  e s p e c ia l is ta s  n a c io n a le s  o e x tra n je ro s  de co m ­
p e te n c ia  re c o n o c id a  en la  m a te r ia  q u e  h a y a n  de d e s a r r o lla i.

A r t  14 T a n to  en lo s  c u rs o s  de a m p lia c ió n  com o en los e sp e c ia le s , p o ­
d r á n  m a tr ic u la r s e  ú n ic a m e n te  lo s a r q u ite c to s  y  a lu m n o s de la s  E s c u e la s  
d e  A r q u ite c tu r a  L o s  q u e  no r e ú n a n  la  con d ic ion  re fe r id a  p o d ra n  a s is t ir  
com o o y e n te s . L o s  q u e  h a y a n  e s ta d o  m a tr icu la d o s  en o tro s  c u rso s , p o d ra n  
s o lic ita r  q u e  le s  s e a  e x p e d id o  c e r t if ic a d o  e sp e c ia l, y  é ste  le s  se r á  dado p or

E ste período ha de abarcar el estudio de toda la teoría que rige 

nuestra actividad profesional con todo el extenso cam po que ella tiene 

actualm ente en E sp a ñ a ; es decir, que aparte de los conocim ientos que se 

refieren propiam ente a la construcción de edificios, esta preparación ha 

de com prender también la enseñanza del urbanism o, de la ingeniería 

sanitaria, de la conservación de monum entos, de la jardinería, etc. E s ­

peram os que en un futuro m uy próxim o las ram as de nuestra profesión 

ahora m encionadas adquirirán tal im portancia, que su enseñanza se habrá 

de organizar form ando verdaderas especializaciones del arquitecto, lim i­

tando los campos de actividad para cada título. Cuando esto pueda reali­

zarse, la preparación en todas estas m aterias, que siem pre serán necesa­

rias para obtener el título de arquitecto, tendrá un carácter más elemen­

tal, dejando su ampliación para los que quieran trab a ja r precisam ente en 

alguna de aquellas ramas y  reduciendo entonces, claro está, el tiempo 

requerido para esta form ación de conjunto.

M A T E R I A S

12. E n  este escrito no vam os a entrar en el detalle del cuadro de 

m aterias teóricas ni en el lugar preciso que cada una de ellas debe ocu­

p a r; sim plem ente indicarem os que todas se desarrollarán en lo posible 

en orden cíclico, ocupándose la m ayor parte de los prim eros años en el 

estudio de la estática aplicada, de conocim iento de materiales y  de la teo­

ría e historia crítica  de la A rquitectura  E n  los años medios se aten­

derá m ás principalm ente al estudio de los d iferen tes oficios, a la prác­

tica profesional y  a las 'in stalacio n es de electricidad, fontanería, cale­

facción y  ventilación. E n  los últim os años se concentrará, sobre todo, el 

estudio de los monumentos históricos, urbanización, tipos de vivien ­

das, ingeniería sanitaria, econom ía y  jard inería.

15. C ada curso, excepto en el año elim inatorio, podrá dividirse en 

cios medios cursos, y  al final de cada uno de ellos tendrá lugar un e x a ­

men. Se pretende con esto adaptarse m ejor al volum en de algunas asig­

naturas que no deben de ser muy extensas. P o r  otra parte, el estudiante 

se aplica m ejor a una tarea cuando conoce de antem ano sus lím ites con­

cretos, y, adem ás, con este otro exam en se le obligará a 110 descuidar 

su trab ajo  en la prim era parte del curso.

P R O Y E C T O S

13. L a  m archa para estas clases será la siguiente:

P rim ero. P lanteam iento del tema por el p rofesor que debe explicar 

extensam ente sus particularidades, su aspecto funcional y  constructivo y 

sus posibilidades de expresión  y  señalar ejem plos de interés que el alum ­

no pueda analizar directam ente, ya sean construidos, ya  en proyectos o 

descritos en a lguna publicación.

Segundo. E jecución  de los proyectos por los escolares, durante la 

cual éstos tendrán profesores que resuelvan sus consultas y  les ayuden 
en su labor.

T ercero . C rítica  de cada uno de los trabajos hechos por todos los 

dem ás com pañeros y  por los profesores y discusión de cada uno de ellos.

C u arto. Calificación de los proyectos que en su totalidad al acabar 

el curso darán la calificación definitiva. E s claro que los problemas pro­

puestos no han de rebasar el caudal de conocim ientos técnicos adquiridos 

por los alum nos, que de una m anera precisa debe ser conocido en cada 

m om ento por los p ro fe so re s; será m ás bien aclaración y  complemento 

de aquéllos. L o s tem as propuestos abarcarán en lo posible todas las ramas 

de la práctica profesional, form ando un conjun to completo. A l m argen 

de esta clase práctica, conferencias o cursillos dados por especialistas 

ilustrarán la materia de cada tema y  despertarán el interés de los estu­
diantes.

P R A C T I C A S

14. Consideram os de la m ayor im portancia en la form ación p ro fe­

sional de un estudiante de A rqu itectu ra  el hecho de que la E scuela le 

ponga en verdadero contacto con la práctica real de la construcción. N o  

fa lta  esta preocupación en ningún plan de enseñanza de las E scuelas 

extran jeras, aunque su finalidad pedagógica no sea en todas ellas entera­

mente la misma y  varíe mucho la form a de realizarla. D e cualquier modo, 

este contacto 110 puede tener lugar eficazm ente sin una continuada per-
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la  S e c r e ta r ía  de la  E s c u e la  con el v isto b u en o  del d irecto r y  p re v io  el in fo r­
m e  del p r o fe s o r  e n c a rg a d o  de la  c lase .

A r t .  15. L o s  g a s to s  que o r ig in e n  e sto s cu rso s  se rá n  su fra g a d o s  con 
c a r g o  a  la s  su b v e n c io n e s  que, a l e fe c to , e s ta b le z c a  el E sta d o , m edios que 
p o se a n  la s  E s c u e la s , o m a tr íc u la s  e sp e cia le s  qu e se  a b ra n  p a ra  qu ienes 
p u ed an  p a g a r la s .

A A r t .  16. Q u ed a  en v ig o r  el R e g la m e n to  de la s  E s c u e la s  de A r q u i­
te c tu r a  de 23 de o ctu b re  de 1914, y  la s  d isp o sic io n es m o d ifica tiv a s  del m ism o 
en  to d o  a q u e llo  qu e no se o p o n ga  a  lo p re c e p tu a d o  en este  D e cre to .

D I S P O S I C I O N E S  T R A N S I T O R I A S

1.* L o s a lu m n o s de la s  E s c u e la s  S u p e rio re s  de A rq u ite c tu ra , o sean  los 
y a  in g re s a d o s , se  a d a p ta rá n  en e l m á s b rev e  p la zo  p osib le  a l p la n  p e d a g ó ­
g ic o  qu e e s ta b le c e  e ste  D e cre to . S u  a d a p ta c ió n  se r á  estu d ia d a  p o r el C on ­
se jo  de C u rso  co re sp o n d ie n te , de cu y o  estu d io  se  e m itirá  el oportun o in ­
fo rm e , q u e se  t r a s la d a r á  a l C la u s tro  p a ra  su re so lu ció n  d e fin itiv a  en cad a 
caso.

2.a L o s  a s p ir a n te s  a  in g re s o  en  la s E s c u e la s  S u p e rio re s  de A rq u ite c ­
tu ra  qu e c o m p le te n  a q u é l en el cu rso  de 1932 a  1933, con a r r e g lo  a l e s ta ­
b lecid o  en el p la n  de estu d io s h a s ta  a h o ra  v ig e n te , d eb erán  a p ro b a r en la s  
U n iv e rs id a d e s  o en la s  E s c u e la s  de A r q u ite c tu r a , la  a s ig n a tu r a  de C álcu lo  
d ife re n c ia l e in te g r a l.  A  e ste  o b jeto  se a d m itirá  en d ich a s E s c u e la s  m a ­
tr íc u la  de e n se ñ a n za  y  exam en  de la e x p re s a d a  a s ig n a tu r a , d u ra n te  el 
cui'so a ca d é m ico  de 1933 a  1934, a todos los a s p ira n te s  que ju stifiq u e n  te n er 
a p ro b a d a s  to d a s la s  a s ig n a tu r a s  re s ta n te s  qu e in te g ra b a n  el p eríod o  de 
in g re s o  del p la n  de estu d io s del 23 de octu b re  de 1914.

U n a  v e z  ap ro b ad a  la  r e fe r id a  a s ig n a tu r a , p od rán  v e r if ic a r  el cu rso  
co m p le m e n ta rio  que estab lece  el a rtíc u lo  1.° de e ste  D e cre to .

A  p a r t ir  del curso  de 1934 a 1935 in c lu siv e , la  r e fe r id a  a s ig n a tu r a  de 
C á lc u lo  d ife re n c ia l e in te g ra l te n d rá  que s e r  a p ro b a d a  o b lig a to r ia m e n te  
en la s  U n ive rs id a d e s.

3.“ T odos a q u ello s  a sp ira n te s  a  in g re so  qu e ju stifiq u en  te n e r  a p ro b a ­
das a lg u n a s  a s ig n a tu r a s  en la s  U n iv e rs id a d e s  o en la s  E s c u e la s  S u p e rio re s  
de A rq u ite c tu ra , de la s  que fo rm a b a n  el p la n  de estu d io s a n tig u o , en el 
curso  a ca d ém ico  de 1931 a  1932 o en a n te r io re s , p od rán  o p ta r  p o r  e fe c tu a r  
el in g re so  p o r el p la n  que em p e za ro n  su s e stu d io s, o p o r el qu e e stab lece  
este  D e cre to , con  la  a p ro b ac ió n , en uno u o tro  caso, de la  a s ig n a tu r a  de 
C á lcu lo  d ife re n c ia l e in te g r a l,  com o a n tes  se  dice, y  cu rsa n d o  s iem p re  el 
cu rso  c o m p le m e n ta rio .

E n  todo ca so , a  p a r t ir  del cu rso  de 1934-35, no se e fe c tu a r á  m ás in g re so  
que en  la  fo r m a  qu e a h o ra  se p re v ien e  en e s te  D ecreto .

4.a. P a r a  lo s a lu m n o s y a  in g re sa d o s  en la  E s c u e la , el e stu d io  de la  p a rte  
de G eo d esia  y  N o cio n es de A stro n o m ía  se r á  v o lu n ta r ia .

5.a S e  n o m b ra rá  a p ro p u e sta  del C la u s tro  el p e rso n a l d o cen te  que st' 
ju z g u e  p re c iso  p a ra  el d e sa rro llo  de la s  e n se ñ a n za s  co n ve n ien te s  p a ra  la  
fo rm a c ió n  d e l fu tu r o  a rq u ite cto , exten d ién d o le  a  e ste  fin a  la s  E s c u e la s  de 
A r q u ite c tu r a  e l derecho a sig n a d o  a  la s U n iv e rs id a d e s  de s o lic ita r  y  p ro ­
p o n e r p ro fe s o re s  en ca rg a d o s de curso.

D ad o en M ad rid  a n u eve  de n oviem b re de m il n o vecien to s tr e in ta  y  dos. 
N iccto A lca lá  Zam ora y Torres.— E l m in istro  de In stru cció n  P ú b lica , F e r ­
nando de los R íos Urrnti.

manencia en la obra y  en el estudio del arquitecto. C reem os_ q u ejo i m ás 

im portante que se lia de conseguir con ello 110 es la amp lac 
cimiento de los diversos sistemas de eonstruccón  y  de la te cn olop a  _dc 

los oficios, y  esto ya será muclio, sino form ar en los escola.es un se 

profun do de la realidad, obligándoles a contrastar con ella el proble 

tal com o se lo plantearon teóricamente. N ecesitam os, adem as que esta 

reacción psicológica se produzca en el estudiante antes de que la j a 

mado sus hábitos de proyectista, y no nos serviría de n iu cio  

m uy al principio cuando todavía no tiene bastante educación p aia  ap ie  

ciar las correspondencias que existen entre la función, la estructura \

la form a adoptada como solución.
A I finalizar cada curso, a partir del segundo ano, los estudiantes de. 

ben perm anecer algunas semanas en las obras que les designen los pi o 

fesores, que resolverán sus consultas y les visitarán en ellas, exigién do­

les más tarde una M em oria crítica que resuma cuantas observaciones h a­

yan podido hacer. P ero  además, a esta práctica profesional en la obra se 

podría dedicar uno de los cursos intercalado en la mitad de este período 

de form ación  profesional, en el cual, sin d ejar la asistencia diaria a la 

E scuela, los alumnos em plearán buena parte de su tiempo en una obia, 
en contacto con el arquitecto y  con el encargado, llevando personalm en­

te, por su cuenta, una documentación com pleta de la misma, que sc ia  

revisada y  discutida en la Escuela.

A M P L I A C I O N

16. P eríodo c)
Con objeto de que los alum nos puedan ampliar sus conocimientos 

en aquellas materias que lo exijan , se organizarán conferencias y  cu r­

sillos de carácter voluntario, sin que la asistencia a ellos implique la 

obtención de ningún título especial.
17. S e  acuerda elevar a la M esa el deseo unánime de esta S u b ­

com isión de crear una Com isión integrada por las D elegaciones del 

C laustro de la E scuela. Colegio de Arquitectos y alumnos para que 

com pleten el estudio que, teniendo por base estas conclusiones, dé lugar 

a un plan detallado de enseñanza.

M adrid, 9 de noviem bre de 1931.

E N C U E S T A  DE APAA
L a  aprobación de las presentes bases coloca el tema de la enseñan­

za de la A rqu itectu ra  en gran actualidad, y  hace interesantísim as to ­

das las opiniones, sobre todo para nosotros, como orientación y  guía 

de nuestra actuación en el claustro. P asó ya  el tiempo en que los es­

tudiantes se encontraban sin medios para hablar con sus profesores e 

in terven ir en la Enseñanza Tenem os el honor de haber cooperado con 

nuestros com pañeros de la U . F . E . H . a elevar la categoría del estu­

diante, y  la satisfacción de haberlo conseguido con nuestra actuación 

cuando m uy pocos se preocupaban de estas cuestiones, llevando siem ­

pre la bandera de la representación escolar y  trabajan do por crear el 

nuevo tipo del estudiante de esta época, organizado e interesado por 

sus problemas.
Y a  tenemos la representación y  los estudiantes pueden intervenir 

en la dirección de la enseñanza, si tienen algo que decir y  quieren ha­

cerlo. L a  A sociación  oficial existe . H em os superado la época en que las 

A sociaciones de estudiantes, y  la nuestra entre ellas, concentraban su 

actividad en organizar con feren cias y  excursiones. Sin  renunciar a ello, 

pero relegándolo a su lugar, nuestra actuación puede y  debe dirigirse 

por caminos m ás eficaces para  elevar nuestra form ación técnica y  en 

otra dirección extraescolar para aprovechar las ventajas de una gran 

organización  que se perfeccion a diariam ente: T eatro  U n iversitario  (L a  

B arraca), U n iversid ad  P o p u la r, m agnífica organización deportiva, re­

laciones internacionales, descuentos, etc.

Con gran criterio  la oficialidad se hizo a base de la U . F . E . H ., no 

sólo por ser la única organización  nacional de estudiantes que existía  

(profesional, naturalm ente), sino porque su vitalidad y  su lección de 

seriedad y  capacidad era la ún ica garan tía  de que la m edida tuviera un

éxito  que hubiera sido im posible con el estudiante de hace veinte años, 

generalm ente sin sentido de responsabilidad y de actuación colectiva.

Y  com o respuesta, la U . F . E . H . organizó lo que ha sido trascen­

dental para la enseñanza española: el Congreso E xtraordin ario  para 

la R efo rm a  de la Enseñanza, sustituyendo, para vergüenza suya, a los 

que por ejercer alguna función docente debieron tomar la iniciativa. 

Trascendental ha sido por ser el primer paso y  por el feliz éxito que 

tuvo al reunir esfuerzos y obtener unas conclusiones que, en nuestro 

caso, arm onizaron los criterios de las partes más interesadas: C olegio de 

arquitectos, profesorado de la E scuela y  estudiantes, representados 

por la A P A A .  Y  con ello hemos superado otra etapa, en que desgracia­

damente están todavía algunos, porque ahora empiezan a preocuparse de 

estas cuestiones, en la que se podía “ descubrir”  la conveniencia de la 

representación escolar, la necesidad de adaptar la carrera a la práctica 

profesional, etc. A h o ra  se legisla, existen unas bases y  se va a articu ­

larlas. Sobre esto discutiremos, y el que es quede atrás será un inútil.

E l momento requiere el consejo y la ayuda de todos. E speram os que 

todos los arquitectos nos contestarán y no dejarán pasar la ocasión de 

cooperar a una obra que debieron hacer ellos y que por no hacerlo han 

llevado a nuestra profesión a un nivel técnico que, según nos cuentan, 
es lamentable y  en el que nosotros no queremos estar.

L a s  s ig u ie n te s  p re g u n ta s  creem os pueden s e r v ir  de g u ía  p ara  la s  c o n ­
te s ta c io n e s :

1. ¿ Q u é  d e fe c to s  tien e  el nuevo p lan  y  cóm o pueden c o r r e g ir s e 7
2.a ¿ D eb e  c re a rse  un se m in a rio  o la b o ra to r io  té cn ico ?  ¿Q u é se c cio n es 

debe te n e r  p a ra  que a b a rq u e  todo el cam po p ro fe s io n a l y  cóm o deben  f u n ­
c io n a r?

3.a E n  las con clu sion es del C o n g reso  de la  U . F . E . H se con sid era  

n e c e sa r ia  la  p erm an en cia  del a lum n o en la  ob ra  y  en el estu d io  del a ra u i-  
te c to , y  el con tacto  con los oficios de la  co n stru cció n . A  este  nunto mip
se  tr a ta  en el n uevo p lan, ¿q u é  im p o rta n cia  se  le debe d a r?  ’



IMPORTANTÍS IMA CIRCULAR DEL MINISTERIO DE INSTRUCCIÓN PÚBLICA
E l m in istro  de Instrucción  P ública  ha dirig ido a las U niversidades 

}' E sc u e la s  la  sigu iente c ircu lar:

A l  p rop on erse el M in isterio  la renovación de los órganos docentes 

esp a ñ o le s  com etería  una puerilidad notoria si considerase que su misión 

te rm in a  con v a ria r  el cuadro de las enseñanzas, enriquecer, mediante 

n u e v a s  secciones de estudio, las Facultades y  E scuelas, dotar los servi­

c io s  e in ic iar la m ejo ra  en la rem uneración del p rofesorad o; todo ello 

'e r a  n ecesario , aprem iante, y  habrá de acentuarse en presupuestos suce­

siv o s . A las ese esfu erzo , que traducido en c ifra s  representa un aum en­

to  del 33 por 100 en el presupuesto de Instrucción P ública  eíi los dos 

a ñ o s  últim os, si bien es un índice de la sensibilidad del régim en para los 

p rob lem as de cultura, resultaría baldío de no ser correspondido por el 

profesora d o  con una acción docente férvida, pertinaz e inteligente. Sólo 

a sí el problem a de la enseñanza puede decirse que se acom ete en su base.

E l M in isterio , a fin de poder cum plir esa finalidad, apela a la co n ­

cien cia  vocacional del profesorado español para que ponga al servicio  do 

la en señ an za cuanto pueda contribir 110 sólo a enriquecer científicam ente 

al estudian te, sino a dotarle de una fina sensibilidad. E l M in isterio  re­

q u ie re  a cuantos ocupan un lugar en el M agisterio  para que, persuadidos 

d e la actual m isión que les incumbe, procuren henchir su labor cotidiana 

ele noble interés hum ano por el alum no, ya que aun la form ación p ro fe­

sio n al sólo alcanza plenitud cuando quien la facilita pone en ello el hon­

d o  y  dem ocrático  a fá n  de form ar hom bres de m áxim a aptitud. Quienes  

in tern a m en te se sientan impelidos a una acción de tal naturaleza deben 

q u ed a r en el p rofesora d o; mas los que se hallen decaídos en su interés 

d id áctico  o en su f e  pedagógica, liarán un gran bien a España y a la 

en señ an za  alejándose de ésta.
A l  sacrificio  que realiza la N ación en momentos tan poco propicios 

econ óm icam en te no puede menos de seguir una acción entusiasta del 

p r o fe s o r a d o ; de otra suerte, faltaría autoridad m oral a los gobernantes 

p a r a  con tin u ar alentando en el país la confianza en la labor docente. M as 

p a r a  que el M in isterio  y  su órgano asesor suprem o, el C on sejo N acio­

n al de C u ltu ra , puedan conocer de modo indudable la form a cóm o cada 

C e n tr o  de enseñanza, y  dentro de ellos cada p rofesor, actúa, este M in is­

te r io . o r d e n a :
P rim e ro . L o s decanos de las Facultades, por conducto de los rec­

to ra d o s , los directores de Institutos normales, escuelas especiales, es­

cu e la s  de trab ajo , de comercio y  conservatorios oficiales, d irigirán  tr i­

m estra lm en te  al M inisterio, bajo la responsabilidad académ ica de las 

a u to rid a d es antedichas, inform e detallado de la labor que realizan las 

F a cu lta d es  o C en tros, enseñanzas com plem entarias organizadas, obra

social que se lleva a cabo, campos de deporte, piscinas, com edores, obra 

de m utualidad, bccas, excursiones, peticiones o protestas form uladas por 

la clase escolar y necesidades de la enseñanza a juicio  de la Junta de 

Facultad o de Claustro con transcripción de Jos votos particulares.

Segundo. L as autoridades a que se refiere el p árrafo  anterior in­

form arán, asimismo bajo su responsabilidad académ ica, de la asistencia 

a clase de cada profesor, con expresión, en caso de 110 asistencia, de las 

razones que para ello hubiera alegado. L os profesores entregarán en los 

decanatos o centros respectivos los cuestionarios que se propongan e x ­

plicar, notas de los trabajos extraordinarios realizados, designación del 

libro de texto si lo hay e indicación de la bibliografía recomendada a 

los alum nos para su preparación.
Tercero . E l C on sejo N acional de Cultura, de conform idad con su 

estatuto legal, podrá organizar visitas de inspección a todos los Centros 

de en señ an za; y
C uarto. L os inform es se elevarán :i la Secretaría  del C onsejo N a ­

cional de C ultura  al finalizar diciem bre.”

% :*c

Querem os subrayar la importancia de esta circular al ser 'e l  co­

mienzo de la revisión del profesorado. Probablem ente, este problema es, 

de todos los que afectan a la enseñanza, el más importante, ya que todo 

ei esfuerzo del Estado  (dotación, plan de estudios, local, etc.) resultará 

ineficaz si el profesorado no responde.

Tam bién es el m ás importante por herir intereses personales y aquel 

en que más necesita el P od er público del apoyo de la opinión: Sepan el 
señor m inistro de Instrucción Pública y el C onsejo  N acional de C u l­

tura que la revisión se espera y se desea impacientem ente en la Escuela  

y fuera de ella.
L a  responsabilidad de la representación escolar en el claustro se. 

acentúa en este m omento por la obligación del director de la Escuela  

de “ inform ar detalladamente de las peticiones o propuestas de la clase 

escolar” , “ con transcripción de los votos particulares” . La A P A A  tiene 

en este m om ento— histórico en la vida de la E scuela— que cum plir una 

m isión delicadísima. Esperem os que continuará su tradición y que su  

obra futura  estará a la altura de la pasada.

L a  f a l t a  a b so lu ta  de e sp a cio  nos im pide p u b licar un resu m en  de la s  reu n io n es 

del C la u s tro , v id a  de la  E s c u e la , v id a  de la  A so c ia c ió n  (co n fe re n c ia s , co n ­

cu rso s , v is ita s  a ob ras, d ep o rtes, etc.),.

N O T A S  D E  V I A J E
P O R  M .  M U Ñ O Z  M O N A S T E R I O ,  A R Q U I T E C T O

Contem plem os este patio. ¡ Cuántas consecuencias útiles pueden sa ­

carse de su contem plación! Sus form as, m anejadas con una gracia in ge­

nua, obedecen solam ente a necesidades.

N o  ha hecho fa lta  la decoración. H a  sobrado el plano y  la línea. L a  

luz de A n dalucía  ha acusado intensamente los contrastes de claroscuro.
¿ N o  es esto el estilo m oderno? - ,

E llo  nos dem uestra una vez más la lección provechosa que puede 

obtenerse del estudio de nuestra arquitectura popular, que obedeció 

siem pre a principios de utilitarism o y  construcción, despreciando el or­

nato. nota decadente, y  que rechaza el espíritu sobrio de la raza.

Y  no por ello el conjunto resultante es frío , sino excesivam ente pinto­

resco. N o  del pintoresquism o que algunos pretenden obtener artificiosam en­

te forzan do las form as-con  la idea de obtener un efecto perconcebido.

L a  nota rojiza  del suelo, el encalado vivo  de los muros, el azul in­

tenso del cielo, las notas de color de sus plantaciones, ayudan a las fo r­

mas para obtener el más bello de los efectos.

Y  por esa misma racionalidad, este arte popular tiene esa variedad 

que tanto diferencia nuestras arquitecturas regionales.

Fuentes de tradición, construcciones im pregnadas de espíritu raci--.l.

L a  observación y  análisis de sus form as, recogiendo la emoción que 

nos trasm ite, pueden obrar sobre nosotros enseñándonos a proyectar 

sin afectación. Sólo con la preocupación de la utilidad y  la construc­

ción, lejos de pastiches arcaicos, hemos de construir actualmente, con­

tinuando de esta form a la historia de nuestra A rquitectura.
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Dibujos que manifiestan la idea de extensión, y conmodidad que se intenta dar 
al colegio mayor de San Ildepkonso, Universidad de la Ciudad de Alcalá.

De invención y  mano 
del Arckitecto de S. M. D. Ventura Rodríguez

Académico de la insigne Academia de San Lucas, de Roma, y Director en la
de San Fernando de esta Corte. Reproducción de lo . originales flue se hallan archivados en

Madrid y marzo, X X III de M DCCLXII la ¿Biblioteca de la Escuela Superior de Arquitectura*.

YCntum
ciento^y c ir itju ttita  fw s

A L Z A D O

<Fuchadu de la Yglesiu, 
¡I ¡invitaciones,a la Plaza 

del Mercada.»

S E C C I Ó N

* Corto por las lineas K L , 
24-21,M¡\, i/,. i,, pipila, 
en que, se manifiesta el in­
terior de la )i/lesia, (¡ae 
hace frente a la entrada 
con un Tabernaciilo de 
Altar mayor, (loro, de­
trás, l'atios de los lados, 
sits dolerías, ó Corredores 
Tcxlcro de la Librería, (le­
la Contaduría, de harita- 

cíones y Solanos.»

(? s c j U  ‘ !t  n'ttuo ynnytur\ta- y u s  C ivrrllan rj.

k ij áj St 7» íí i*
ra - t -71 ~ ------ - — ■— ~r r -  “ — — — ------r. .  i



P L A NT A

“ Explicación del D ibujo que demuestra la Planta del Q ¡tarto va jo.
A B C D E F . E s  la Fábrica bieja del Colegio que queda con los mismos 

usos que hóy tiene, cuyas partes, explicadas por mayor, son las siguientes:
i. Entrada principal.— 2. P órticos del Claustro.— 3. A u la  de Medicina.

4. Ydem  de Phisica.— 5. Ydem  de M etaphisica.— 6. Ydem  de M oral.—  
7. Ydem  de Thcologia.— 8. Ydem  de Leyes.— 9. A n te Refectorio.— 10. R e­
fectorio.— 11. Escalera principal que se ha de ampliar tomando el sitio  
que hoy tiene la vieja, y parte del R efectorio .— 12. Pieza de A n te escalera 

que dá entrada a la A ula de M edicina 3' a la Contaduría nueva.— 13. P a ­
tio que llaman de Continuos.— 14. A ula de Cánones.— 15. D E F , Colegio  
de San Pedro y San Pablo.— A B C G H I . E s la Fábrica nueva, cuya dis­
tribución es la siguiente:  16. Puerta principal, y Pórtico de la Yglesia, a 
la cual suven nueve gradas desde el piso de la Plaza del M ercado.—  
17. Yglesia con quatro A ltares y el mayor.— 18. Sacristía .— 19. Coro, don­
de se ha de trasladar el sepulchro del Sto. A m o y devajo bóveda para 
Entierros .— 20. Guardarropa de la Sacristía .— 21. Paso de comunicación 
a la Yglesia y Coro, con Escalera que vaja a los Entierros.— 22. Escalera  
interior para el Organo y una de las Tribunas.— 23. D os Patios a los cos­
tados de la Yglesia .— 24. P órticos que salen de la Yglesia, circundan 
oíros Patios, dan entrada a las nuevas oficinas 3» havitaciones, y co­
munican con los P órticos del Claustro 3' con la Escalera principal.—  
25. Contaduría.— 26. Sala de Capillas.— 27. Sala de recreación de V e­
rano, contigua a la hazñtación del S r. Rector.— 28. Cuarto de V e­
rano del Sr. Rector, que consta de Recivim iento, Sala, Estudio, A l ­
coba, Oratorio, quarto para un criado, una pieza con chimenea, y  esca­
lera interior para comunicarse a la havitación de Ynvierno del quarto 
principal.— 29. Pasos que del Pórtico de la Yglesia comunican a los P a ­
lios.— 30. Escalera que facilita la comunicación del quarto vajo con los 
superiores.— 31. T res havitaciones de Colegiales, que cada una consta de 
Recivim iento, Sala, Estudio, A lcoba y quarto para un criado.— 32. Cocina, 
con tres piezas, 3» una escalera para usos de servidumbre.— 34. Lugar  
común para este piso, y caja para los superiores.— 35. Escalera común 
para facilitar la comunicación de este quarto con el principal 3» segundo.—  
36. Hospedería vieja que puede aplicarse a las oficinas de Carnicería .v 
otras domésticas, que hoy están en el sitio en que se ha de hacer la obra 
nueva."

S E C C I Ó N

¿Corle por la linea 
OP de l» Plañid, (¡ue 
manifiesta el costado 
izquierdo interior de 
la Yglema, Coro, fren­
tes del Refectorio, Pór­

ticos y Claustro.>

C-unlInnciento



A R Q U I T E C T U R A  P O P U L A R
L a  arquitectura popular es tema de actualidad para todo alum no 

que tiene afición por la carrera y que en la desorientación de sus desor­

denados estudios trata de respirar con más libertad y  más personal­

m ente que en los rutinarios centros académ icos.

1  odo el mundo ha oído decir que su estudio es fecundo en ense­

ñ an zas de alto valor educativo, m uv im portantes en la obtención de 

una n ueva a rq u itectu ra : es sabido tam bién que nadie se ha preocupado 
de su estudio.

L o s trab ajo s que se han hecho son incompleto'., parciales, locales, 

aislados, lig ero s; ninguna conclusión, nada práctico, sino llamar la aten­

ción se ha conseguido con ellos. A lg o  es esto, cuando la riqueza es tan 

gran d e com o es la española.

E s io  no debe de ser así, la juventud que siente ansia de renovación 

y  de renovación seria y  form al, no fantástica, debe estudiar científica­

m ente este asunto y  utilizar este medio de afirm ación nacional y  de e x ­

periencia profesional para resolver satisfactoriam ente el gran problem a 

que tenem os ante n osotros: la creación de una arquitectura plenamente 

m oderna, racional por lo tanto v sentida cien por cien en español.

E spañ a ha tenido siempre su m odalidad nacional característica en 

todas las épocas y estilos, y  actualm ente, a pesar de los deseos de una 

arquitectura internacional de parte de algunos arquitectos m odernos, 

debe tener su personalidad com o ya la tienen muchos países, m áxim e 

teniendo en cuenta sus características típicas de clima, carácter y  suelo.

¿ P o r  qué esta im portancia de la arquitectura popular? ¿C uáles son 

esas ventajas, esas enseñanzas que proporcionan? ¿C ó m o se adquieren?

Cuando un grupo de entusiastas, ya sean unos am igos, ya un p ro fe ­

sor con sus alumnos, se lanzan a una región a estudiar arquitectura p o ­

pular, el resultado normal que se obtiene es el s ig u ie n te :

U n a colección de fotografías.

LTn m ontón de apuntes variados, tal vez alguna nota constructiva.

U n os cuantos datos históricos y arqueológicos.

T o d o  lo más, un diario de impresiones.

R esultado, en general, del contraste brusco entre la arquitectura 

urbana de donde se sale, y el medio popular que se estudia. A dem ás, el 

convencim iento de que aquéllo es interesantísim o por su am biente, por 

su gracia.

¿ Q ué enseñanzas ha proporcionado esta excursión ?

D espertar el entusiasmo, obtener una m ayor soltura de mano en el 

apunte, aguzar unos días el espíritu de observación, adm irar el sentido 

de proporción, de escala, de vida, que resplandece en esta arquitectura.

E stas son ventajas positivas, nada despreciables. Sin em bargo, estas 

enseñanzas por sugestión, son poca cosa al regresar a la c iu d a d ; des­

aparecida a los pocos días la sugestión, desaparece casi totalm ente la 
enseñanza.

¿D ónde está la importancia de la arquitectura popular?

P ara que una enseñanza tenga sentido educativo ha de ser tranquila 

y  ordenada, y  ha de abarcar un conjunto cíclico que perm ita valorar sus 

diversas partes. Este conjunto no se domina con la lectura incom pleta 

de un solo capítulo. Es esto lo que ocurre generalm ente.

Se ven muchos pueblos, se dibujan m uchas cosas, se siente el m edio 

ambiente, pero se piensa poco y  así escapa su esencia. E sto  es fácil de 

comprender teniendo en cuenta que las im presiones sólo van de detalle

P O R  P E D R O  B I D A G O R  
a r q u i t e c t o

en detalle, sin elevarse a lo fundam ental: el organism o de que form an  

parte. E s  el caso de una m áquina de la que sólo se ven tornillos y  pie­

zas sueltas, y no se conoce su ordenación • poco se conoce de su v a lo i.

U n  pueblo es, ante todo, un organism o de vida, en el que cada ele­

mento desempeña una función definida con arreglo a un p ro g iam a  con ­

creto y  en condiciones bien especificadas.
Y  cada pueblo consta, a su vez, de un cierto núm ero de organism os 

parciales, celulares, completos en sí, unidos por un sistem a racional de 

enlace. E jem plos de éstos son: las plazas, las casas, los edificios públi­

cos, etc.
Planteado así el asunto se ve que abarca gran am plitud , su enseñan­

za  estriba en la comparación de los diversos organism os en circunstan ­

cias diferentes para apreciar claramente los distintos valores que e n ­

cierran. A sí, puede conocerse la influencia sobre la casa, de los m edios 

geográficos, económicos, históricos, etc. Cada caso encierra un con jun to  

de datos, siempre propios y particulares, y  una solución más o m enos 

afortunada, y  es este estudio de problemas planteados y resueltos el que 

es de clara y  fecunda utilidad.
M uchos de estos problemas siguen siendo de actualidad, pues hay 

datos que todavía su b sisten ; tales son el clima, el terreno, la tradición. 

Si están bien resueltos, es lógico conocer y aprovechar sus buenas cua­

lidades.

Son muy variadas las cosas que interesan en los pueblos; podem os 

distinguir tres clases:

a) Las ideas generales de organización.

b) Los elementos componentes.

c) L a  gracia.

Ideas generales.— E l trazado viario que depende de la configuración 

del terreno y del género de v id a ; la disposición de los elementos carac­

terísticos (iglesia, ayuntam iento, plaza m ayor) y  de los diversos g r u ­

pos de vivienda. D e estas ideas depende, por ejem plo, el valor de 

las fantásticas siluetas de conjunto tan frecuentes en los pueblos es­
pañoles.

E lem entos com ponentes.— E l más importante de todos es la casa, 

que es la célula por cuya agrupación y  diversas combinaciones se estruc­

tu ra  el pueblo. D e m áxim o interés es el estudio de los distintos tipos de 

casas; en ellos se acusa claramente el clim a, el género de vida, las cos­
tum bres de sus habitantes.

E s también de interés el sistema seguido en la agrupación de casas, 

o sea la parcelación. Con ella están íntimamente unidos otros elem entos, 
com o son las plazas y  calles.

La gracia .— L o prim ero que llama la atención en un pueblo es la 

gracia  desbordante de sus más insignificantes detalles. En ella, m ucho 

m ás interesante que los mismos detalles, es el sentido humano que la 

origina. Adm irablem ente adaptados todos los elementos a la vida e im ­

portancia de sus habitantes, estos los dominan y sienten como cosa pro­
pia e integral.

U n a  base común y esencial de esta gracia es el m ódulo de escala, 

único y  sumamente reducido, que perdura en toda la com posición ; da 

unidad a las más diversas partes, permite una libertad sin lím ites y  es 

m agnifica noi nía economica al lim itar a lo estricto las dim ensiones de 

los elementos prim ordiales. E llo da lugar a algo así como la form ación



de p ro g ra m as m ín im o s y  tin os en serie* u  .  * •1 - c u e s , con la  nota característica  de
que todos son d istin to s.

E l resto  es cu estió n  de a m b ie n te ; a  él con trib u yen  eficazm ente los 

p a vim en to s (d on d e lo s h a y ), los m ateriales y  fo rm as tipicas de cons- 
tiu c c io n , el co lo r, la  ve g e ta c ió n , el cielo, etc.

Io d o  es ra c io n a l y  sencillo, obedeciendo a las necesidades del pueblo 

\ p e im iticn c.o  sus ju s ta s  exp an sion es en detalles llenos de naturalidad 

) s e n tim ie n to , las m as de las veces estos detalles ni siquiera son arqui­

tectó n ico s, sino sim ple vegetación  o notas de c o lo r; lo im portante es 
que n ada sea a rtific ioso .

la protección de ese gran museo de arquitectura repartido por toda la 

extensión del suelo español.

H a y  que inculcar al pueblo el sentido de sencillez, de claridad y de 

orden que lian perdido con la contem plación de las construcciones ur-
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E s  la lección  de la sen cillez  y  la libertad aju stad as a unos principios 

generales y  un orden  n atu ra l la que m ejor se aprende en la arquitectura 

popular.

P o d rá n  cam b iar m ucho las costu m b res de un país, pero siem pre ha­

brá un co n ju n to  de n ecesidades y  sen tim ien tos hum anos que darán pro­

gram as m ás o m enos n u evos que sa tisfa ce r. L a s  soluciones habrán de 

ser n uevas, p ero  den tro  del orden an te rio r  de los pueblos o creando un 

orden n u evo  en ellos si su fu e rza  ren o va d o ra  es suficiente. L o  que no 

puede ser es la  destrucción  de estas ord en acion es por el capricho, la 

ign o ran cia  o la  van id ad  de gente va cía  de sen tido y  cultura.
E sta  re fle x ió n  da lu ga r a considerar un n u evo  aspecto del asunto:

bañas; hacerle ver y  adoptar las ventajas higiénicas y sociales modernas 

sin perder su tranquilidad y  alegría tradicionales.

H a y  que llam ar la atención sobre los que tienen autoridad para que 

haya la precisa colaboración de todos en una tarea di f íci l ;  y  tiene que 

form arse una conciencia profesional y  nacional sobre el asunto, y  hasta 

una organización que en la práctica impida com eter atrocidades que des­

naturalizan y  entristecen la vida de los pueblos.

L a  visita íntima, entrando en las casas, hablando con sus habitantes, 

observando su vida, es de sumo interés. A s í  puede uno enterarse de sus 

problem as y  sus preocupaciones.

Prácticam ente, en G ranada, en ' e l  estudio hecho en el A lb aicín  en 

colaboración con P rieto  M oreno, hemos encontrado muchos obreros pa­

rados que nos han contado sus situaciones. A l  oír sus apreciaciones so­

bre las viviendas y  sus rentas de 10, 12 y  15 pesetas, advierte uno la 

parte real de econom ía de la profesión.

E stos problem as se consideran dem asiado fáciles en la escuela; par 

eso no se enseñan, y  la consecuencia es que 110 se hace una casa razoiia- 

ble en sus tipos más elementales. N o  sería malo, en vez de tanta arqui-

S E C C l O N i  h . o

tectura m onumental, estudiar algo las viviendas dem ocráticas y  sus p ro­
blemas.

E n  vez de exp ortar a los pueblos la triste arquitectura de nuestras 

ciudades actuales, es m ás lógico que conservem os la alegría de su am ­

biente de campo, la aum entem os si es posible y  traigam os de regreso 
una sana inyección de racionalism o y  libertad.

DE LOS LABORATORIOS DE ESTUDIOS TÉCNICOS

E s  un problem a que preocupa m ucho desde hace tiem po a los que 

se dedican a la fu n ción  docente, la especialización, que debe hacerse de 

los alum nos con a rreg lo  a sus aptitudes, en las distintas m aterias a veces 

bastante heterogéneas, que constituyen  una p ro fe sió n  técnica.

L a  carrera  de arq uitecto , por la índole especial de esta profesión, 

es de las m ás caracterizad as po r esa heterogeneidad de m aterias que 

con stituyen  sus estudios, y  es evidente que sa lvo  inteligencias privilegia­

das, no pueden los fu tu ro s  arq uitectos m ás que lograr los conocim ien­

tos fundam entales de todas ellas, base del b iilla n te  eje ic icio  de su p ro­

fesión, pero no a lca n za r esa p ro fu n d id a d  en los conocim ientos, que tan 

necesaria es p ara  la in v estig a ció n , base de todo p io greso.

E sta aptitud especial que cada a lum n o tiene para  determ inados es­

tudios, es lo que debe fo m e n ta rse  y a  desde su perm anencia m ism a en 

la E scu e la ; claro es que d u ran te los últim os cu rso s de la carrera, en que

P O R  L U I S  V E G A S ,  A R Q U I T E C T O

ya  se han acusado con rasgos bien definidos las aptitudes características 
del individuo. ¿C óm o lograrlo?

E s evidente que ¡os profesores conscientes de sus deberes, que e x ­

tienden su actividad a algo más que la explicación  de cátedra, com pe­

netrándose más con sus alumnos y  con un buen espíritu de observación, 

pueden descubir esas aptitudes nacientes, cuyo desarrollo deben fo ­
m entar.

P ero  al mismo tiem po tam bién es conocido que por la escasa retri­

bución de la función docente que caracteriza a nuestro país, no puede 

el p rofesor oficial dedicarse por entero a esa función, por tener que de­

dicar 1111 tiempo y  actividades a resolverse el grave problem a del co­

tidiano sustento, quedando por tanto m uy incom pleta esa parte tan im ­

portante de fom entar el desarrollo de incipientes aptitudes.

Consecuencia de este problem a, especialización, es el de. estudios



post-escolares, que tanta im portancia tiene, puesto que lia de com pletar 

forzosam en te lo iniciado ya durante los últim os cursos de la carrera 

y  que m antienen en el individuo el hábito del estudio, logrando su e le­

vación cultural, cosa d ifícil cuando se encuentra uno en medio de la 

lucha tan dura que lleva acarreado el e jercicio  profesional, sin acicate 

n inguno para  sostener aquel hábito.

¿C ó m o  lograr, vuelvo a repetir, aquéllo y  ésto? l i e  aquí la función 

a  llenar por los laboratorios de estudios, que ya están establecidos en 

todos los países, y en algunas ramas del saber, en el nuestro. E stos la­

b oratorios son los centros que com plem entan la enseñanza oficial, ha­

ciendo que el alum no prim ero, profesional después, encuentre medios 

adecuados a sus aficiones, biblioteca profusa, revistas de todos los paí­

ses, b ib liografía  num erosa y  personal ya  especializado que sepa en cau­

zarle para que rápidam ente se encuentre en condiciones de actuar por 

sí investigando después, a ser posible, de haber alcanzado en sus cono­

cim ientos en la materia de su especialización, el nivel medio interna­

cional, cuando menos.

E n  nuestra carrera existe una rama de estudios históricos con m i­

ras, naturalm ente, a la parte artística que encaja perfectam ente en el 

C en tro  de E studios H istóricos, actual laboratorio de estos conocim ien­

tos que desde hace tiempo viene funcionando con gran brillantez. P ero  

existe  otra ram a esencialmente técnica que abarca secciones tan im por­

tantes como Construcción arquitectónica con sus cálculos de C o n stru c­

ciones, ensayos de m ateriales de la construcción, Instalaciones com ple­

m entarias y U rbanología, que carecen actualmente de enti • »

dios apropiado y  que es de urgente necesidad acometer su m lP  ̂ '

E ste  C entro que, a falta de medios económicos pi opios, ‘ 1

subvencionado por el Estado, debe depender muy dilectam ente ' 

E scuela Superior de A rquitectura, ya que el profesorado de e a 

que posee m ás medios, como y a  se ha dicho, de encauzai a los  ̂
nos por las diversas secciones según las aptitudes dem ostiadas. P eí o es 

más, este C entro debe ser tutela de los aluminios cuyos medios de 01 

tuna sean escasos y  que tendrían que lanzarse urgentemente a luchai 

por su existencia, para lo cual debe este Centro aspirar a tenei estable 

cidas becas que perm itan a los alumnos de grandes aptitudes pcim a 

necer en el seno del estudie algún tiempo más, después de obtenido su 

título profesional.
E ste  C entro tam bién es el llamado a proponer a la Superioridad, a 

los jóvenes arquitectos que por su preparación suficiente en su espe­

cialidad han de com plem entar su cultura en los Centros extranjeros de 

más com petencia en ella, pensionados por el Estado.

Y  por último, en estos Centros ha de form arse el plantel de futuros 

profesores de los Centros oficiales, que ha de venir a reem plazar a los 

que vayam os desapareciendo de ellos, conform e nuestras facultades in­

telectivas se vayan anquilosando, que debe ser el criterio a seguir en m a­

teria de jubilaciones, independientem ente de la edad, a mi modo de ver, 

o al que D ios llame a su seno como prem io a haber cumplido con sci 

deber, contribuyendo al engrandecim iento de su patria.

L A  U R B A N I Z A C I O N  E N  R U S I A
P O R  C É S A R  C O R T ,  A R Q U I T E C T O

E l im petuoso crecim iento de ciertas poblaciones rusas como con­

secuencia de la transform ación industrial intensiva de diversas com ar­

cas, ha obligado a las autoridades soviéticas a acom eter de frente el p ro­

blem a del trazado de poblaciones según principios científicos, problem a 

que en E urop a estaba planteado ya  desde el final del sig lo  x i x ,  como 

preocupación constante de los organism os locales.

“ N u estra  edificación en general— dice Sorokin e en 1111 artículo de 

la revista de la Y . O . K . S .— exige que la construcción de poblaciones 

descanse sobre bases socialistas, es decir, sobre bases que 110 han te­

nido precedente en la H istoria . L a solución regular de estos problem as 

no podrá obtenerse sino cuando todos los trabajos de construcción de 

ciudades se sometan a 1111 plan económico y  técnico determ inado, sin 

com enzar la ejecución de ninguna obra que 110 obedezca a un proyecto 

cuidadosam ente elaborado.”

E l “ G u íp ro g o r” , que es el Instituto del Estado para la preparación 

de los planos de poblaciones, se creó con este objeto. L a  inmensidad de 

los territorio s de la U nión Soviética no podía servirse con la oficina 

central de M oscou y  se organizaron una serie de sucursales en todo el 

país intervenidas por la sede principal.

A  cargo de la “ G u ip ro g o r”  se halla el levantam iento de planos to ­

pográficos de las ciudades y  sus alrededores, así como los de aquellos 

territorios donde haya que em plazar nuevos centros urbanos; la p re­

paración de proyectos de ciudades y  de edificios destinados a institucio­

n es sociales, sanitarias, culturales y  adm inistrativas.

L a  cuestión de los m odelos de viviendas que deben integrar los d is­

tintos barrios de las poblaciones ha preocupado hondamente al Instituto 

de U rbanización. Com o consecuencia del nuevo régimen, las costum bres 

y el género de vida de la población han cam b iado; la fam ilia  quiere d i­

solverse para que sus com ponentes se incorporen a los diversos m eca­

nismos de la organización soviética. Y  la m ujer, que conquistó su in ­

pendencia en la revolución de octubre, quiere com pletar su libertad des­

entendiéndose de los quehaceres dom ésticos. N o  es, pues, de extrañ ar que 

al construir nuevos edificios se procure el acoplam iento a estas nuevas 

necesidades por medio de una disposición que se repite mucho en todo 

el país y  que consiste en un sistem a de corredor para cada piso de los 

cinco o seis que componen el edificio. A  este gran corredor dan las ha­

bitaciones de diversos inquilinos. E n la planta superior o en la inferior

están las duchas, cocinas y  retretes. U n  restaurant, un salón de lec­

tura, una sala de reposo completan a veces el proyecto.

L a  arquitectura soviética desea apartarse también de la que ha pro­

ducido nuestra civilización occidental, com o su régim en político se ha 

desligado del nuestro.

¿C u á l debe ser el aspecto del edificio soviético? ¿Cóm o se organi­

zará  su interior ? ¿ Q ué diferencia ha de haber entre la arquitectura pro­

letaria y  la arquitectura burguesa? E stas son las preguntas que se fo r­

m ula el profesor B roun ov a la vez que afirm a la existencia de una m ul­

titud  de cuestiones que se ofrecen a la consideración del hom bre m o­

derno que quiera com prender los principios de la arquitectura soviética.

S igam os a B roun ov. “ Puede aceptarse como buena— dice— la de­

finición m arxista  de la arquitectura, según la cual no es otra cosa que 

una com binación dialéctica entre la técnica y  la ideología. B ase exce­

lente para tr iu n fa r  contra el funcionalism o exagerado que en su m oda­

lidad extrem a niega la arquitectura como arte, transform ando el edificio 

en m áquina, y  contra el form alism o imperioso que considera al arte 

arquitectónico com o form a abstracta desligada de la vida y  sujeto tan 

sólo a las “ eternas leyes de la belleza” . E n  la concepción m arxista de la 

arquitectura se unen los factores técnicos y  funcionales con los agentes 
ideológicos y  form ales.

E s fácil dar en los libros— añade— fórm ulas eductoras; pero ¿cóm o 

han de llevarse a la práctica? ¿C óm o debe proceder el arquitecto para 

concebir un edficio de acuerdo con las nuevas exigencias? Se ha hecho 

m ucho, pero queda todavía lo esencial. Y  la prueba la ha proporcionado 

el concurso de proyectos para el Palacio de los Soviets. E l subjetivism o 

y  la inconsistencia de los proyectos presentados por los arquitectos so­

viéticos dem uestra bien a las claras que todavía no se ha encontrado 

el estilo proletario. P ero se comprende, porque es bien sabido que la 

superestructura ideológica va siem pre retrasada con respecto a las ba­
ses económ icas y  sociales.

L a  nueva arquitectura en R usia se ha librado de los estilos “ h istó­

ric o s”  y  de los elementos clásicos de arquitecturas pretéritas; pero los 

arquitectos soviéticos, ¿no han sido cautivados por las maneras m oder­

nas de L e Corbusier, de Groppius y  de los demás arquitectos de O c ­
cidente ?

*  *  *
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¿ P a r a  que tan to  desd én  por O c cid e n te ?  S in  O ccid en te R u sia  no hu- 

■>ieia h ech o  n ada de lo  que ha co n segu id o  en el orden  m aterial. N i edi­

t a o s ,  n i fa b r ic a s , ni ta lleres. L o s  gen ios rabiosam ente individuales de 

■'tía c n iliz a c ió n  b u rg u e sa  han  acu d id o  en socorro  del naciente co- 

Tum sm o p io le ta iio , p a ia  en cau zar sus en ergías, o rgan izar sus em pre­

sas \ d ii ig ii  sus ob ras. ¡H e rm o s a  lección  de fratern id ad  hum ana de vivo 

c o n tia s te  con la ten a z in tra n sig en cia  so v iética! -

*  *  *

E n  los d e fe cto s , en los erro res y  en los v icios— nos concretam os 

s iem p re  a la  U rb a n iza c ió n  y  a la A rq u itectu ra — , el socialism o sovié­

tico  n os igu a la  o a v e n ta ja  sin haber obtenido beneficios positivos para 

la  com u n id ad  de su p articu lar estructura adm inistrativa.

E n  M o sco u  se em pezó apresuradam ente la construcción de rascacie­

los para  fu n cio n a rio s, fren te por fren te  del K rem lin . L a  anchura del 

río  tan sólo los sep ara del recinto am urallado que protegía las antiguas 

residen cias de los zares. N o  cabe m ás ingrata oposición de colorido, de 

lín eas y  de m asas. L a  razón de urgencia, la  aprem iante necesidad de 

v iv ien d a s, pretenden  ser la exculpación  de tan grave atentado a la be­

lleza  del c o n ju n to  urbano. M ás allá, iglesias derruidas y  barrios in­

m en sos a rrasa d o s para  em plazar el Palacio  de los Soviets y  construir 

las m od ern as vías del nuevo trazado. Y  ahora está en estudio el pro­

yecto  de rem odelación  de M oscou, sin que exista  todavía un plano de­

fin itivam ente aceptado. ¡ C uán  lejos está todo esto de aquellas bases so­

cialistas que, segú n  S o rokin e, no han tetnido precedente en la H istoria !

E n  X a r k o v  se va  a construir un teatro soberbio por su capacidad y sus 

posibilidades escén icas. L os arquitectos ukranianos han trabajado con 

todo en tusiasm o y  gran  com petencia en la preparación de los planos de 

co n ju n to  y  de detalle, tanto para la sala como para el escenario y  la 

m aqu in aria. L o s  proyectos, sin em bargo, no son definitivos porque es­

p era n  la verificación  oficial de las autoridades superiores de M oscou. 

E l cen tra lism o, rém ora abominable de todas las burocracias, resulta 

aq u í a g ra v a d o  p o r los poderes excepcionales de las clasese directoras.

L a  cap ital de U k ra n ia  tiene también su proyecto de reform a interior 

y  de exten sió n  urbana. E s  uno de los m ejores estudios m odernos. E stá  

p r e v is ta  la d istrib u ció n  de las actividades industriales de acuerdo con 

las su p erfic ies  servid a s por las distintas líneas férreas y  la cintura de 

e n la ce . S e  han p ro yectad o  autopistas radiales con una circunvalación 

e x te r io r . Y  el au tor del proyecto, eminentemente urbanólogo soviético, 

e n c u e n tra  d ificu ltad es para realizar las obras de acuerdo con sus ideas, 

p o rq u e  las a u to rid a d es políticas entienden que es caro acometer la cons­

tr u c c ió n  de las autopistas. P od ría  alegarse con ju sta  razón que por el

momento son in n ecesarias; pero si el terreno para su em plazam iento 110 

queda preparado, la im posibilidad de su ejecución quedará manifiesta 

en el mismo instante en que se note la conveniencia de su función. Com o 

ocurre en todas las grandes urbes burguesas.

L o s problem as económicos tienen los mismos principios en el' ré­

gim en capitalista cjue en el capitalism o del E stado. L a  sola diferencia 

en favo r del prim ero consiste en que el interés privado suele ayudar 

m ejor al bienestar común, aunque pueda parecer paradójico, por su 

propia condición egoísta. Y  m ientras existan hom bres que trabajen con 

m ayor entusiasm o al servicio de una E m presa privada qut al servicio de 

las entidades públicas, y  que rindan m ás labor cuanto más beneficio 

personal obtengan, es probable que el régim en com unista produzca a 

la sociedad en general y  particularm ente a las clases hum ildes menores 

beneficios de los que se obtienen en el régim en capitalista, a pesar de 

todos sus defectos.
H a y  un aspecto de la urbanización que atrae la atención de todos 

los técnicos del mundo y  que prepara su ánimo en favor de la organi­

zación soviética, en la cual no se reconoce la propiedad del suelo. Y  es 

precisam ente la libertad que tienen los proyectistas de disponer a su 

an to jo  de toda clase de terrenos para acoplarlos a las necesidades de la  

población sin los entorpecim ientos que suelen ocasionar los intereses de 

los terratenientes. P ero  esta libertad, lejos de ser 1111 beneficio, suele 

constituir una dificultad para el acierto de los trazados, porque entre 

nosotros el respeto a los derechos particulares obliga a pensar con m a­

y o r cuidado la disposición de las vías que integran la ciudad, de tal 

modo que pueda justificarse am pliam ente en cada caso las razones que 

im pulsaron a su adopción.

E n X a rk o v  las autoridades políticas oponen trabas a la reserva de 

espacios para las autopistas por entenderlo antieconóm ico de momento. 

L a  disposición general del plano, perfectam ente estudiado en conjunto, 

quizás en la realización obligase a  reform as de detalle. Si el proyectista 

hubiera contado con la m asa de público que en E spaña puede interve­

nir para discutir y m ejorar los proyectos de reform a urbana, posible­

m ente en el plano se conservarían aquellas disposiciones convenientets 

para el bien común, a despecho del criterio de ciertas autoridades po­

líticas, y  se hubiera m ejorado el detalle por las observaciones de las 

gentes particularm ente interesadas.

N o t a  d e  l a  R e d a c c i ó n .— Com o este artículo contiene opiniones so­

bre asuntos ajenos al campo técnico, aprovechamos la ocasión para de­

cir que A P A A ,  revista de una Asociación profesional, ni patrocina ni 

ataca estas opiniones, aunque las publique en prueba de imparcialidad.

B B L I O G R A F I A
F I C H E R O  D E  R E V I S T A S  Q U E  F O R M A  E L  
B I B L I O T E C A R I O  D E  L Á  E S C U E L A  S U P E ­
R I O R  D E  A R Q U I T E C T U R A ,  S R . A R IÑ O . ( F I ­

C H A S  D E  L A S  U L T I M A S  R E V I S T A S .)

D e c o r a c ió n

A r t  et D eco ra tio n , octubre 1932. René Chavance: 

‘ A p lic a c io n e s  y  técnicas nuevas del v id r io ” .

A r t  et D ecoration, octubre I932- J- G a llo ti: “ A n- 

c ien n es poteries rustiques .

S a lu b r id a d  de la  c o n stru c c io n e s

M od ern e Baufortnen, noviem bre 1932. H . T . F is h e r : 

‘ M étod o rápido para determ inar el soleam iento de 

las construcciones ” .

C a s a s  b a r a ta s

D ie  fían and W erk k u n st, octubre I932- A ntón 

R ren n er: A rtícu lo  sobre casas baratas.
M oderne Bauforinen, noviem bre I932, O scar I le i-  

n iz : “ Bloque de casas baratas en P a rís  y  M agde- 

burgo ” .
Banií'clt, octubre 1932. F . L o u r y re n : “ Casas bara­

tas en H o lan d a ” .

I n te r io re s

A r t et Decoration, octubre 1932. P . M igen n es: 
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M oderne Baufortnen, noviem bre 1932. F . G ro s s : 

“ Interiores y  m uebles” .

B a n co s

T he Builder, octubre 1932. H ebert J. R o w se: “ E l 

edificio del Banco M artín de L iv e rp o o l” .

/

H o sp ita le s

D ie Bau wid W erkkunst, octubre 1932. Leopoldo 

Fianez: “ E l sanatorio G rafem b erg” .
The Builder, octubre 1932. “ H ospital dispensario 

de Scrarorough ” .

P is c in a s

Landscape A rchitecture, octubre 1932. W ierd o rn : 

“ Proyecto de piscina al aire lib r e ” .
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Moderne Baufortnen, octubre 1932. Clemens H olz- 
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La 1 echnique des Travaux, septiembre 1932. Luis 
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ment du P o rt Autonome du H a v re ” .

E x p o sic io n e s

Moderne Baufortnen, noviembre 1932. A telier Leo- 
nard: “ Exposición de artes decorativas de la VVerks- 
latten de B e r lín ” .

C h im en eas

A r t et Decoration, octubre 1932. Raymond Cog- 
n iat: “ Chim eneas” .

R a sc a c ie lo s

L a Technique des Travaux, septiembre 1932. J. F . 
S taa l: “ E l rascacielos de la A m stellaan en A n is- 
terdam
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riod. 248 illus. P o tt 4to, pp. x v m ,  108. Cambrid­
ge P .........................................................  (O ct. '32) 10/6
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C A M E R O N  (S ir  D. Y .), and V o l. M odern M asters 
of Etching. Intro. by M alcolm  C. Salam an. 12 pia­

les. 410 (12,5 X  10), pp. 12 text. T he Stu -  
d io .................................................................. (O ct. '32) 5/

D O U G H T Y  House, Richmond, Surrey. A bridged 
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F L E I T M A N N  (Lida L.). T h e H orse in A rt. From  
P rim itive  Tim es to the Present Forew ord by A . 
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M unnings, R. A . W ith  112 fulltones illus. Chapter 
heads and tail-pieces by Edw ard K in g. 4to (10,75 X  
X 8 ), pp. 372. M ed id  S o cicty ...........  (O ct. *32) 3/6

F R A  A N G E L I C O . M ed id  M asters in Colour S e­
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(O ct. '32) 3/6

H A Y D E N  (A .). O íd E n glish  P orcelain : T h e Lady 
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H O D G K I N  (E.) Fashion D raw in g. 45 illus D em y 
4to (11,25 X  8,5), pp. x i i .  Chapman &  II.

(O ct. '32) 21/

E x . cr. 8vo (8,25 X  S.25), PP- x x i i ,  366. M acm i- 
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servation. Revd. edn. Cr. 8vo (7,5 X  5), pp. 240. 
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M A T T H I A S  (M argaret E.). T he T eaching of A rt. 

Illus. Pots 8vo (8 X  5), PP- x i i , 356. Scribner.

M O D E R N  Publicity. Com m ercial A rt Annual, 1932. 
Edited by F. A.. M ercer and W . Gaunt. 4to (12 X  
X  8,5). The Studio. (Oct. '32). Ppr. 7/0; cío. 10/6

R U B E N S  (Peter Paul). 1577-1640. M aster D rauhts- 
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and descriptive matter 4to (12,5 X  9,75). The Stu- 
d io ................................................................  (Sept. '32) 5/
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N ...— Les Concours du grand prix de Rom e 1932 
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Edit. O. F iisli.— 24 marcos.



S C I iM I T T  ( M .) : D ie S icherm gcn  des Speycrcr D o ­
mes im  iS  und 20.J ahrhundert und die Fundamcnt 

grabungen in d. Jaliren 1929 u. 1931. (La estabilidad 
de la Catedral de Spira en los siglos X V I I I  y X I X  

í las obras de cimentación de los años 1929 y IQ3Ü- 
Con 45 grabs. S p ira : Jaeger.— 4 marcos.

S C H A R F F : D er IVeg cu uns selbesd. E ine Ganslieits- 
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K E N P F  ( J .) : D ein H eim  in Plan  und W irklichkeit. 
(T u  hogar en planta y en realización. Colección de 
viviendas individuales.) P a sin g-M u n ich : Dischner 
&  M eichelbock.— 1,80 marcos.

S C H A U  ( A .) : D er Briickenbau. (La construcción de 
puentes.) L e ip zg -B e rlin : Teubner.— 6,20 marcos.

S C I I U M A C H F .R  ( F .) : D as JVcrden eincr IVohn- 

stadt. B ilder vom  neuen Hanburg. (E l desarrollo 

de una ciudad de viviendas. Im ágenes del nuevo 
Ham burgo.) H an b urg: W esterm ann.— 4,50 marcos.

H A R B E R S  ( G .) : D as jrcistehende Einfatnilienhaus 
von 10-30000 M ark und über 30000 M ark. (La casa 
aislada para una sola familia de 10 a 30.000 mar­
cos, y de mayor coste.) Colección de 395 grabs. 
M un ich: V a llw e y .— 6,80 marcos.

K I E S L T N G E R  (A .) :  Zerstoerungen an Stcinbauten. 
Ilire Ursachen u. ilire Abzvehz. (Accidentes en las 
construcciones en piedra. S us causas y remedios.) 

291 grabs. L e ip z ig : D euticke.— 25 marcos.

M A I E R - L E I B N I Z  ( H .) : D ie bauliche Gestaltung 
von Gesamtanlagen und Einzelgebaudcn. (La con­
figuración arquitectónica de la agrupación de cons­
trucciones y de edificios aislados.) Con 564 láms. 
B e r lín : Springer.— 55,50 marcos.

r

I E E  ( A .) :  Kleinhauser aus Ziegeln. (Pequeñas ca­
sas en ladrillo.) B erlín : Tonindustrie Zeitung.— 0,75 
marcos.

S I E D L E R  (E. J . ) : D ie Lehere vom neuen Bauen. 
(Teoría de las nuevas construcciones.) 677 grabs. 
B erlín : B am velt-V erlag .— 12 marcos.



Asistid a la comida de aproximación 
de arquitectos y  alumnos de la Es­
cuela, organizada por la .A. IP A A

v

Sábado, día 10 de diciembre, a las veintiuna 
treinta, en el Restaurante «Amaya»


